
 
 

NOTA ~IA 

JDENTtFfCIC;i'J DE .AJIIlSTRAS Cctei:IAIS DE RAIZ tE TAIUIA 
aM> llí tb'l't.'ll'ld:l4 •b'l'atttgllta CCXlN 

Identificatia\ of OCJIIIJ!l'Cial sanples Of taiuia.-roots 

as llilb:rand:ia ebmcteata Oogn 

HARENI ROCHA FARIAS*; ElOIR PAULO SCHENKEL* ô ROSE MAR! JACOBSEN VIA.NNA* e 
ROSANA ISABEL DOS SANTOS* 

A tâo(ltl WJ(/fíttcd 'l'a:{:uiá. i aomerciaU1l<J.i:Ja pela i!!_ 

dústna ft:ll'WIDiflti.04 à? Rlo Gronds 4o Sul como sen­

iltÍ·pt"'wn.u.t. âlt 9:tapont4 ~ (V.Z l.) Cogn. A 

••tf.'U . .- b1'()1111.t~• à duas amostl"r28 comerciais 

, ~ JIIIÜI. 'iF!fiiWtrtit~ ~tl"''u-u tratm-ae de 

1/:'tl~a •b.ztaauata Ctlp.. 

Unitermos: t<duiá; Cczyaponia ~ (Vell..J Cogn.; 

llil.brandia ebtoacteata CCfP~; fitoterápieos. 

A dróga vegetal taiuiâ é comercializada por diversos laboratórios 

no pars. A Farmecopêla Brasllefra I oficializa esta droga, designando-a c~ 
mo sendo a espie i e Cagapon:la tayuya (V e 11.) Cogn: (SI !l· TrianOBpenna ttqjUlla 

~Vell.) Cogn.) famfl ia Ouc'Ul'bi.taceàe. Essa espécie. entretanto, é rara no Rio 

Grande do Sul, tendo sido registrada em Herbãrio apenas uma coleta (PORTO 

1'7~). As consultas pessoais realizadas Indicam ser também ~e ocorrência 
restrita em outros estados. 

A antllse cromatográfica de produtos comerciais contendo essa dro· 
ga vegeta) mostrqu um padrão diverso de curcubftacfnas para quase todas as 

amostras. Indicando o eMprego de diferentes espécies veget~is na sua prep~ 
ção (VIANNA, 1985}. Através da visitação à algumas Indústrias pode·se cons­

tatar a utilização de mais de um tipo de raiz,de identificação botânica 1~ 
certa, nas preparações. Esses fatos, 'filados a toxfcldade já descrita para 

algumas c:ucurbitacinas (STEY'N,I950; ENSLIN, 1954; DAVID, 1~55; TESSIER,l978) 

configuram um problema de Saüde Pública.Efetivamente não sio conhecidas as 

espécies vegetais utilizadas. os principais constituintes qufmicas. •ções 

* Faculdade de Farmácia da Universidade Federal do.Rio Grande do Sui-UFRS, 
RS, Brasil. 
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f•rma~ológleas e efeitos terapêuticos ou adversos. 

A eara~terlzação qufmica de espécies conhecidas popularmente como 

Ntaiulã" esta sendo desenvolvida no Curso de Pós-Graduação da Faculdad~ de 

Farmácia da UFRS.como tema de duas dissertações de mestrado. Esses estudos 

abrangem o Isolamento e Identificação de cucurbitacinas e flavonÕides em 

uma especie do gênero Witbrandia e sete Cayaponio.. 

A comparação cromatográfica de duas amostr;s de rafzes utilizadas 

por uma lndÜstrla do Estado, que é também a fornecedora dessa matéria-pr! 

ma para outras indústrias regionais. com a raiz de ~lbmndio. e~moteo.ta 

Cogn. mostrou Idêntico padrio <le cueurbitaclnas e de flavonôldes. O !~ola­

menta das cucurbitaclnas está em andam.nto. já tendo sido Identificadas a 

cucurbl tac:lna R e a dlfdroc:ucurbl uelnt~ e:. 
Essas Jnâliles permlti ram Identificar uma das espécies vegetais utl 

llzadas atualmente pela indústria regional C.OIIIO W.lbra:nd:la Bb:m:ctBatq Cog., 

contrariando 0 que é declarado pelos laboratórios, que comercial tum esse 

produto como sendo Cayaponia tayuya (Vell.) Cogn. 

Parte' Experimental 

Material vegetal: raiz de Wilbrandia ebracteata Cogn. coletada no 

munidplo de Chapecó - SC, Identificada pela Profi Dr!i Maria luiza Porto, 

do Departamento de 8otinica- UFRS; raízes comercializadas por um laborat~ 

rio do Estado, uma fornecida em 1984 e outra em 1936. 

Preparação das amostras: as raízes fragmentadas foram extraídas por 

maceração cOm etanol 96C:. Os extratos foram concentrados e submetidos a pa!. 

tição sucessiva com éter dé petróleo, dlclorometano, ac~tato de etila e 

n-butanol. Esses for~ concentrados. utilizando-se os extratos obtidos com 

diclorometano para a anâtlse de cucurbitacinas e os com acetato de etlla e 
n-butanol para a análise de flavonóldes. 

Sistemas cromatogrâficos: 

a) para cucurbitacinas (ZIELINSKI. 1968; GMELIN, 1969; POHLMANN. 
1975) 

- adsorvente: gel de sflica GF 254 -ME'RCK (placa não ativada); 

eluente c lorofõrmio:etanol 95: S . 

2- adsorvente: gel de srlica PF Z54 -MERCK (plaça ativada); 

- eluente éter lsopropíl ico:a,::eton;a 5:2 ; 

detecção luz U.V. 254 nm; reativos de cloreto férrico, V! 
nilina/ácido fosfórico, azul de tetrazol. 



 
 

b) para flavonôldes: 

- adsorvente: gel de s r1 ica Gf 254 • CARLO E.RBA (placa não at_!_ 
vjda); 

':""' el uénte : acetato de et i t •= ácido fôrmi co: água (tOO: 10 ~ S); 

detecção : luz U.V. 360 nm com e sem amÕni a • loi U.V. 254nm. 

SUMNARY 

The vegetabZe tbug Taiuia is UBed by th~ phal'maceutical industries 

of the state Rio Gr>ande do Sul and the original plant is assign.ed to 

Cayaponia tayuya (Velt.} Cogn. The ahromatogMphic analysis of tLJo conrnef_ 

ci.at eamples ttu:pplied by the indUBtry showed the to be Wilbrandia 

ebmcteata Cogn. 

Key t.JOr>ds: medicinal. ptant dru.g; taiuia; Cayaponia Ê!1t.!!:Ji!! (Vell.) 

Cogrt; JlilbPandia ebl'aCteata Cogn. 
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